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_______________________________________________________________________________ 

 

Resumo No município de Rio Verde afloram rochas sedimentares que correspondem a Formação 
Marília, descritas como arenitos de leques aluviais de clima semi-árido. Nesta unidade geológica 

foram descritos restos de Testudinata, Crocodylomorpha e Dinosauria. O objetivo deste trabalho é 

realizar a descrição preliminar dos materiais de vertebrados indeterminados provenientes da 

Formação Marília, do município de Rio Verde. A descoberta desses fósseis na região indica que a 

formação e área possuem um potencial fossilífero, o que possibilita a continuação dos estudos e 

novas descobertas para a paleontologia. 

Palavras-chave: Vertebrados. Formação Marília. Rio Verde, Goiás. 
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Abstract In the municipality of Rio Verde, sedimentary rocks that correspond to the Marília 
Formation are exposed, composed by alluvial fans sandstones of semi-arid climate region. In this 

geological unit, remains of Testudinata, Crocodylomorpha e Dinosauria have been described. The 

objective of this work is to make a preliminary description of the undetermined vertebrate 

materials coming from Marília Formation, in the Rio Verde municipality. The discovery of these 

fossils in the region indicates that the formation and area have a fossiliferous potential, which 

allows the continuation of studies and new discoveries for paleontology. 
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INTRODUÇÃO 

 

O sul do estado de Goiás aflora unidades geológicas do Cretáceo Superior, como o 

Grupo Bauru. Essa região é constituída por arenitos das Formações Adamantina e Marília que 

compreendem as idades entre Turoniano e Maastrichtiano (DIAS-BRITO, 2001). As rochas 

dessas formações são descritas como arenitos de leques aluviais de clima semiárido 

(BARCELOS, 1984).  

Na região há um potencial fossilífero grande (FERNANDES & COIMBRA, 1996) 

mas pouco explorado. Nestas unidades geológicas foram descritos restos de Testudinata, 

Crocodylomorpha e Dinosauria (CANDEIRO, 2018). 

Para a preservação dos fósseis exige uma preparação minuciosa que é de grande 

importância, uma vez que pode se tratar de um exemplar único e qualquer dano significaria 

uma perda irrecuperável na pesquisa paleontológica (VASCONCELOS, 2016). 

O objetivo deste trabalho é realizar pesquisas completas de bibliografias referentes à 

geologia e paleontologia da região de Rio Verde (GO) e áreas limítrofes pertencentes à 

Formação Marília do Grupo Bauru, Cretáceo Superior e preparar (descrever de forma 

preliminar), figurar e catalogar os materiais de vertebrados indeterminados. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os materiais coletados em Rio Verde, sul do estado de Goiás, referente à Formação 

Marília se encontram tombados no Laboratório de Paleontologia e Evolução 

(LABPALEOEVO) do Curso de Geologia, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Campus 

Aparecida de Goiânia da Universidade Federal de Goiás com os acrônimos Paleo-UFG/V-

0055 a 0060. 

As preparações mecânica e química foram realizadas com o uso de esculpidor 

odontológico, pincéis, pregos, martelo, água, HCl e vinagre para a remoção da rocha matriz. 

Durante o procedimento de retirada do arenito, foi aplicada uma solução de paralóide com 

concentração de 10% para diminuir o risco de desagregação dos fósseis. No decorrer do 

processo foi feita a colagem, quando preciso, de espécimes fragmentados com cianoacrilato 

(supercola), em seguida, foram deixados para secagem em local arejado (figura 1). 
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Figura 1 - Preparação mecânica e química dos fósseis. 

 

Após esse processo, foi feita a descrição dos espécimes e armazenados em armários 

locados no LABPALEOEVO com determinadas identificações. 

 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de Rio Verde (figura 2), este tem uma área de 

8.388 km
2
. Rio Verde afloram rochas da Formação Marília (Grupo Bauru), onde esta unidade 

estratigráfica apresenta grande importância e potencial paleontológico e econômico por causa 

da presença de calcários.  
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Figura 2 - Mapa de localização do município de Rio Verde, Goiás. Sistema de coordenadas geográficas: 

SIRGAS 2000. Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acesso em: março/2019. 

 

GEOLOGIA REGIONAL 

 

O Grupo Bauru está inserido em uma das supersequências da Bacia do Paraná, a 

Supersequência Bauru, sobreposto à basaltos da Formação Serra Geral (SUGUIO & 

SVIEIRO & FELITTI FILHO, 1979), nesse grupo está contida as formações Adamantina, 

Uberaba e Marília (SOARES et al., 1980).   

No município de Rio Verde (GO), local de estudo, afloram rochas sedimentares que 

correspondem as formações Adamantina e Marília (figura 3), essa última unidade litológica é 

composta por três membros: Serra da Galga, Ponte Alta e Echaporã (BARCELOS & 

SUGUIO, 1987). O Membro Serra da Galga abrange arenitos grossos a finos e imaturos, são 

frequentemente conglomeráticos, de coloração amarelo e avermelhado. Esse membro reúne 

achados de ossos de répteis de grande porte (dinossauros, crocodilos e quelônios), além de 

invertebrados. O Membro Ponte Alta é formado por unidades detríticas arenosas imaturas 
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cimentadas por carbonato de cálcio: calcários arenosos maciços, conglomeráticos de matriz 

arenosa e calcários finos fragmentados (MARINHO & CARVALHO, 2009). 

 

 
Figura 1 - Mapa geológico do município de Rio Verde (GO). Sistema de coordenadas geográficas: SIRGAS 

2000. Fonte: Sistema Estadual de Geoinformação (SIEG), 2007. 

 

Já o Membro Echaporã é composto por camadas tabulares maciças de arenitos finos 

a médios e imaturos, com frações grossas, de cor bege a rosado. Em geral, os estratos têm 

maior desenvolvimento de nódulos e crostas carbonáticas no topo (MILANI, 2007) A 

Formação Marília foi depositada em leques aluviais com pavimentos detríticos, em zonas 

marginais sob clima árido (FELDMANN, 1989). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Material: Paleo-UFG/V-0055 

Descrição: Paleo-UFG/V-0055 (figura 4) possui 6,3 cm de comprimento e 2,9 de 

largura. Apresenta camada compacta fina na extremidade indica pelo círculo, apresenta 
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trabéculas que diminuem de tamanho gradativamente de cima para baixo e na porção indica 

pela seta apresenta uma fossa. 

 

 
Figura 2 - Paleo-UFG/V-0055 

 

Material: Paleo-UFG/V-0056 

Descrição: Paleo-UFG/V-0056 (figura 5) mede 5 cm de comprimento e 1,2 cm de 

largura. Apresenta uma camada compacta na extremidade circulada com possíveis traços de 

músculo ou cartilagem e aparenta ser uma fossa, já na porção indica pela seta há trabéculas. 
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Figura 5 - Paleo-UFG/V-0056 

 

Material: Paleo-UFG/V-0057 

Descrição: Paleo-UFG/V-0057 (figura 6) tem comprimento medindo 3,5 cm e 

largura medindo 1,9 cm. A extremidade (indicada pela seta na 1ª imagem e circulada na 2ª 

imagem) possui uma camada compacta muito fina e aparenta estar curvada, na porção indicada 

pelo círculo na 1ª imagem há trabéculas.  

 

 
Figura 6 - Paleo-UFG/V-0057 

 

Material: Paleo-UFG/V-0058 
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Descrição: Paleo-UFG/V-0058 (figura 7) possui comprimento de 2,1 cm e largura de 

1,6 cm. Apresenta ser compacto. 

 
Figura 7 - Paleo-UFG/V-0058 

 

Material: Paleo-UFG/V-0059 

Descrição: Paleo-UFG/V-0059 (figura 8) possui 4 cm de comprimento e 2,3 cm de 

largura. Apresenta trabéculas e na porção indicada pela seta aparenta estar encurvado. 

 

 
Figura 8 - Paleo-UFG/V-0059 
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Material: Paleo-UFG/V-0060 

Descrição: Paleo-UFG/V-0060 (figura 9) possui 8,2 cm de comprimento e 3,8 cm de 

largura. Apresenta trabéculas indicadas pelo círculo e na porção no qual há a seta aparenta 

estar encurvado. Supõe-se que seja uma costela. 

 

 
Figura 9 - Paleo-UFG/V-0060 

 

CONCLUSÃO 

Pela análise da disposição e formato das trabéculas dos materiais Paleo-UFG/V-0055 

a 0057 e Paleo-UFG/V-0060 pode-se concluir que esses ossos fósseis pertencem ao clado 

Titanosauria, porém é uma hipótese, porque não há mais características para tal definição. 

Quanto aos espécimes Paleo-UFG/V-0058 e Paleo-UFG/V-0059 não foi possível coletar 

muitas informações, pois são fragmentos muito pequenos e passaram por um processo de 

alteração que modificou a estrutura interna. 

No entanto, a descoberta desses fósseis na região de Rio Verde na litologia da 

Formação Marília realça ainda mais que a formação e área possuem um potencial fossilífero e 

que possibilita a continuação dos estudos e novas descobertas paleontológicas. 

A 
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